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4ª Feira do Agronegócio Café reúne 
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O país produz, com eficiência e 
qualidade, alimentos extremamente 
seguros para o consumo, afirmou o 
presidente da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
João Martins, na abertura do Semi-
nário “Agro em Questão – Alimentos 
Saudáveis”, na sede da entidade.

Durante o evento, especialis-
tas brasileiros e estrangeiros dis-
cutiram os desafios da segurança 
alimentar e nutricional no mundo, 
abordando temas como a redução 
da fome e da miséria, produção 
sustentável, controle de qualidade 
e sistemas produtivos. “Precisamos 
mostrar que aquilo que produzimos 
com eficiência e qualidade também 
é seguro”, disse Martins

Em seu discurso, ele ressaltou 
a contribuição dos produtores ru-
rais na garantia do direito consti-
tucional da população brasileira de 
ter uma alimentação permanente, 
adequada e segura. Esses mesmos 
produtores rurais são essenciais 
para o cumprimento das metas es-
tabelecidas pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) de erradicar 
a fome, a miséria e a desnutrição 
no mundo ainda neste século.

Os dados apresentados mos-
tram como o ganho de produtivi-
dade foi um dos responsáveis pelo 
crescimento de 334% na produção 
de grãos nos últimos 36 anos. Já a 
pecuária bovina, em 10 anos, au-
mentou sua produção em 38,2% 
no país. A oferta, avaliou Martins, 
deve vir sempre acompanhada por 
um sistema eficiente de controle de 
qualidade, medida essencial para 
garantir a segurança dos alimentos 
à população brasileira.

O primeiro painel do seminário 
teve como tema a segurança ali-
mentar no Brasil e no mundo. Para 
o representante da Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO) no Brasil, Alan 
Bojanic, há ainda muitos desafios 
pela frente para garantir a oferta de 
alimentos para a população mundial. 
Um deles é reduzir o desperdício, 
que chega a um terço da produção 
global. Bojanic também defendeu 
campanhas educacionais para orien-
tar o consumo e políticas de renda 
para a população dos países pobres.

Em seguida, Fábio Florêncio e 
Fernando Fernandes, do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), falaram sobre as 
ações do órgão para controlar e 
monitorar a qualidade dos alimen-
tos brasileiros e importados.

Eficiência e qualidade 
da produção

brasileira

As fortes chuvas do mês de ou-
tubro, que atingiram diversas cida-
des do Estado de São Paulo, afe-
taram diretamente uma das fases 
de produção da cana-de-açúcar. O 
processo de moagem da gramínea 
foi prejudicado por conta das pre-
cipitações ao longo do mês. “Tí-
nhamos planejado 562 mil tonela-
das e, por enquanto, entregamos 
apenas 371 mil. Ainda temos mais 
cinco dias de moagem e o número 
tende a cair”, explica Rafael Asco-
li, coordenador do Departamento 
Técnico Agrônomo da Usina da Pe-
dra, localizada em Serrana.

As máquinas que vão a campo 
para moer a cana-de-açúcar são as 
grandes danificadas no período de 
chuvas e contribuem para diminuir 
a safra. “Se chove ela não conse-
gue rodar por conta do excesso da 
umidade no solo e temos que ficar 
alguns dias parados”, diz Rafael.

De acordo com o especialista, o 
cenário, no entanto, só não é tão 
preocupante porque já foi moída 
bastante cana nos primeiros me-
ses do ano, abrindo uma frente ra-
zoável de estoque. “Hoje estamos 
com 40 mil toneladas em reser-
va, temos que torcer para manter 
nesse nível”, afirma. Porém, se os 
próximos meses chegarem com 
chuvas acima da média, pode ser 
que o número de cana moída anual 
sofra uma queda considerável.

A primeira semana do mês de 
novembro começou quente e vai 
terminar com bastante chuva, de-
vido à passagem de uma frente 
fria. “Até o dia 5 muitas nuvens se 
espalharam pelo Estado e, junto 
com a chuva, vão deixar a tem-
peratura mais amena. A partir da 
segunda semana do mês as tem-
peraturas devem voltar a subir e 
o calor aumenta nas áreas produ-
toras de cana-de-açúcar”, comenta 
Alexandre Nascimento, meteorolo-
gista da Climatempo.

Ainda de acordo com o meteo-
rologista, é comum chover nesta 
época do ano nas áreas produtoras 
de cana. Novembro será marcado 
por grandes variações, ou seja, 

Excesso de chuvas no interior de SP
afetou a moagem da cana-de-açúcar

De acordo com especialista, foram entregues cerca de 100 mil 
toneladas abaixo do esperado durante o mês de outubro

uma semana com bastante chuva 
e a outra com mais calor.

Sobre o Grupo Climatempo
O Grupo Climatempo é a princi-

pal empresa privada de meteorolo-
gia do país. Fornece, atualmente, 
conteúdo para mais de 50 retrans-
missoras nacionais de televisão, 
para rádios de todo o Brasil e para 
os principais portais. Com cerca de 
dois mil clientes oferece conteúdo 
meteorológico estratégico para o 
setor de agricultura, moda e va-
rejo, energia elétrica, construção 
civil,  seguradoras e indústrias far-
macêutica e de alimentos.

O Portal Climatempo transfor-

mou-se no veículo líder em visita-
ção do país. É referência na divul-
gação de conteúdo que estimula 
a consulta diária de previsão do 
tempo. Classificado nos principais 
institutos de pesquisa entre os 30 
sites mais visitados do país em lín-
gua portuguesa, é visitado por mais 
de 1, 5 milhão de usuários por dia, 
chegando a quase 3 milhões nas 
vésperas de feriados e durante fe-
nômenos extremos de tempo e cli-
ma, com um crescimento anual na 
marca de 30%. O Grupo é presidido 
pelo meteorologista Carlos Magno 
que, com mais de 27 anos de car-
reira, foi um dos primeiros comuni-
cadores da profissão no país.

Diagramação
Juninho Nogues
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A comissão organizadora do 
15º Concurso Estadual de Quali-
dade do Café de São Paulo – Prê-
mio Aldir Alves Teixeira divulgou 
a relação dos lotes finalistas, 
cujas notas são compostas pela 
pontuação obtida na avaliação 
técnica (80%) e no quesito sus-
tentabilidade (20%).  São ao 
todo 10 finalistas, sendo quatro 
pela categoria Café Natural, qua-
tro pela categoria Cereja Descas-
cado e dois pela categoria Micro-
lote (de apenas duas sacas, não 
importando a forma de preparo).

O campeão foi o microlote do 
produtor Clayton Mapelli Cerri, 
de São Sebastião da Grama, que 
obteve a nota máxima de 9,08 
pontos. Aliás, dos 10 finalistas, 
seis são de Grama, município 
que, assim como Divinolândia, 
vem se destacando na excelência 
da produção de cafés no Estado 

É de São Sebastião da Grama o melhor
café do Estado de São Paulo

Microlote do produtor Clayton Mapelli Cerri foi o campeão, obtendo a nota máxima de 9,08 pontos. 
Dentre os 10 finalistas, seis são de São Sebastião da Grama

de São Paulo.
Na edição deste ano, foram 

inscritos por cooperativas e as-
sociações de produtores 60 lotes, 
sendo 33 na categoria Natural; 
17 em Cereja Descascado e 10 na 
categoria Microlote. Amostras de 
todos os lotes foram avaliadas por 
um Júri Técnico no dia 27, na Sala 
de Classificação e Degustação da 
Associação Comercial de Santos. 
A comissão julgadora foi inte-
grada pelos profissionais Aloísio 
Aparecido Lusvaldi Barca (ABIC); 
Camila Arcanjo (Sindicafé - SP), 
Clovis Venâncio de Jesus (CeCa-
fé), José Almeida Ferreira (ACS) e 
Laricia Domingues (ITAL).

Participam desta edição do 
concurso as cooperativas: AMSC 
- Alta Mogiana Specialty Coffees; 
APSL - Associação dos Produto-
res de Cafés Especiais de Santa 
Luzia; Associação Agropecuária 

de Barra Grande de Caconde; 
Associação dos Cafeicultores de 
Montanha Divinolândia; Associa-
ção dos Cafeicultores do Vale da 
Grama; Associação dos Produto-
res Rurais de Dois Córregos; CO-

OPINHAL - Cooperativa dos Ca-
feicultores da Região de Pinhal; 
COPERJAU - Cooperativa Agrícola 
da Zona de Jahu; Sindicato Rural 
de Amparo e Sindicato Rural de 
Torrinha.
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HILLUX SRV 3.0 4X4 AUTOMATIC. ANO 2012 HILLUX SRV 3.0 4X4 AUTOMATIC. ANO 2011 HILLUX SW-4 4x4 AUTOM. ANO 2012 RANGER XL 3.0 4X4 ANO 2007 S-10 ADVANTAG FLEX ANO 2011

HILLUX SRV 3.0 4X4 AUTOMATIC. ANO 2009

S-10 EXECUTIVA FLEX ANO 2011

O professor de Engenharia 
Agronômica da UNIFEOB, Tiago 
Tezotto, faz parte de um seleto 
grupo de pesquisadores, denomi-
nado de Buffalo Team. O grupo 
une grandes nomes de todo o país 
em busca de uma agricultura mais 
sustentável com equilíbrio no uso 
de água e nutrientes nas lavoura.

De acordo com o último rela-
tório de Conjuntura dos Recur-
sos Hídricos no Brasil, da Agência 
Nacional de Águas (ANA), a ativi-
dade agrícola é responsável pelo 
uso de 72% dos recursos hídricos 
utilizados no Brasil, onde grande 
parte dessa água é utilizada pe-
las plantas para a manutenção 
da produção agrícola e pecuária.

Lembrando que o PIB do Agro-
negócio representa aproximada-
mente 30% do total da economia 
brasileira, é muito importante 
buscar inovações tecnológicas 
que aumentem a eficiência no 
uso dos recursos naturais, me-
lhorem a produção agropecuária 
e dê mais sustentabilidade ao 
Agronegócio Brasileiro.

Pensando nisso, a UPL Bra-
sil, empresa global de produção, 
pesquisa e venda de defensivos 
e fertilizantes, criou o Buffalo 
Team, unindo especialistas de 

todo o país, de diferentes áreas, 
para discutir os conceitos água e 
fertilidade dos solos, nutrição e fi-
siologia plantas, buscando desen-
volver tecnologias que proporcio-
nem uma nutrição mais eficiente 
com menor uso de recursos natu-
rais, assim produzindo alimentos 
de forma mais sustentável e ao 
mesmo tempo eficiente para as 
futuras gerações.

“Cada vez mais temos que 
pensar no ambiente e fazer com 
que nossos produtores trabalhem 
de forma sustentável e também 
tenham um excelente retorno 

financeiro com isso. A ideia do 
Buffalo Team é reunir os pesqui-
sadores mais renomados para 
buscar na nutrição inteligente 
e em uma hidratação continua 
do solo uma resposta para essa 
questão”, explica Luiz Fernando 
Schmitt, responsável pela uni-
dade de negócios de nutrição da 
UPL Brasil.

Para auxiliar neste trabalho, o 
Buffalo Team buscou reunir estu-
diosos em diversas áreas relacio-
nadas a nutrição das plantas e de 
diversas regiões do país, com ob-
jetivo de criar soluções conjuntas 

para impactar positivamente os 
mais variados tipos de cultivo.

“Cada pesquisador traz a sua 
realidade, mas no fim o proble-
ma é o mesmo. São experiências 
diferentes que podem contribuir 
para uma solução unificada. Esta 
primeira reunião do grupo pode 
desencadear resultados impor-
tantes para todos os produtores 
no Brasil. Esses estudos em gru-
po geram conhecimento que po-
dem e devem ser difundidos para 
que nossas lavouras sejam mais 
produtivas e sustentáveis no fu-
turo”, completa Schmitt.

A colheita da cebola em São 
José do Rio Pardo terminou no 
final de outubro. Durante a sa-
fra, chuvas atrasaram as ativi-
dades na roça, chegando a pre-
judicar a qualidade dos bulbos. 
A média dos preços entre julho 
até o dia 28 de outubro foram de 
R$ 14,12/sc de 20 kgs da caixa 
3 beneficiada, 70% inferior ao 
mesmo período do ano passado 
e 18% mais baixa às estimativas 
de custos de produção.

Alguns produtores ainda têm 
algum volume estocado para 
vender, já que, devido aos baixos 

Professor da UNIFEOB integra Buffalo Team
Grupo une grandes nomes de todo o país em busca de uma agricultura mais sustentável

Cebola: Safra de São José 
do Rio Pardo chega ao fim

preços, não estava compensando 
comercializar o produto. O plan-
tio da temporada 2017 em São 
José do Rio Pardo deve ter início 
no final de fevereiro.
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O secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Arnaldo Jardim, esteve 
presente na abertura da 4ª Fei-
ra do Agronegócio Café (FEAC), 
realizada no dia 20 de outubro, 
em Espírito Santo do Pinhal. O 
evento reuniu autoridades locais 
e regionais, além de cafeiculto-
res, torrefadores, classificado-
res, exportadores, compradores, 
fornecedores, empresários, pro-
prietários de cafeterias e demais 
visitantes.

A FEAC é uma realização da 
Prefeitura, com co-realização da 
Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento. Sua primeira edição ocor-
reu em 2013 e desde então vem 
crescendo e ganhando visibilidade 
no cenário de feiras agrícolas com 
foco na cafeicultura do país. 

Durante a abertura, Arnaldo 
Jardim destacou o dinamismo do 
setor cafeicultor paulista e a im-

4ª Feira do Agronegócio Café reúne 
autoridades e produtores em Pinhal
Secretário Arnaldo Jardim ressaltou importância da região para ampliar a qualidade e 

produtividade do café para o mercado nacional e internacional

Grande número de lideranças do setor e estudantes de 
agronomia prestigiaram a abertura do evento

Fotos: João Luiz

Dinamismo da cafeicultura paulista foi destacado por 
Arnaldo Jardim na 4ª Feira do Agronegócio Café

portância da região para ampliar 
a qualidade e a produtividade 
da bebida no mercado nacional 
e internacional. “O setor segue 
extremamente dinâmico, pois 
saltamos de uma safra de 4.800 
milhões de sacas de café produzi-
das em São Paulo no ano passa-
do para a expectativa de produzir 
seis milhões de sacas neste ano. 
Na região montanhosa de Pinhal, 
temos dado a oportunidade de o 
pequeno produtor avançar por 
meio de ações como o Projeto 
Rural de Desenvolvimento Sus-
tentável – Microbacias II - Aces-
so ao Mercado, com iniciativas 
como estruturas para a colheita 
e a torrefação do café”, afirmou 
o secretário a autoridades, lide-
ranças do setor e estudantes de 
Engenharia Agronômica no audi-
tório do Centro Regional Univer-
sitário de Espírito Santo do Pinhal 
(UniPinhal).



6Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

De acordo com Arnaldo Jardim, 
o apoio da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento a 4ª Feira 
do Agronegócio Café – que pro-
move o contato entre os elos da 
cadeia produtiva e importantes 
debates – segue as orientações 
do Governo Estadual de valorizar 
a produção agropecuária paulis-
ta, ampliar a produtividade e a 

O prefeito José Benedito de Oliveira falou sobre a 
evolução da feira nos últimos quatro anos

“A história do Estado de São Paulo e do 
País se confunde com a do café”

Segundo secretário, FEAC promove o contato entre os elos da cadeia produtiva e importantes debates

qualidade. “A história do Estado 
de São Paulo e do País se confun-
de com a do café, pois a bebida 
agregou valor, criou riqueza, im-
pulsionou a vinda de imigrantes, 
estabeleceu novas tendências e 
transformou as relações de tra-
balho. O café tem na sua gêne-
se a característica de animar as 
pessoas, o que continua muito 

atual nos dias de hoje”, finalizou 
o secretário.

O prefeito de Espírito Santo do 
Pinhal, José Benedito de Oliveira, 
idealizador do evento, destacou 
a evolução da feira nos últimos 
quatro anos. “Não é possível falar 
de nosso município sem falar do 
café, pois essa é a base da nossa 
economia. Nos sentimos felizes 

com o dever cumprido de deixar 
como legado um evento técnico 
que está crescendo, não só na 
região, como no Estado e que 
conta com o importante apoio da 
Secretaria”, afirmou, citando que 
a programação de palestras foi 
feita em parceria com os produ-
tores, que destacaram os temas 
de maior interesse.

Arnaldo Jardim comentou sobre a importância da Feira do 
Agronegócio Café para o município e sua região
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Em meio a abertura da 4ª Feira do Agrone-
gócio Café, o diretor-geral da Fundação Pinha-
lense de Ensino/UniPinhal, Juarez Torino Belli, 
também fez questão de destacar a importância 
da cafeicultura na economia nacional. “O setor 
agropecuário é o grande negócio do Brasil, que 
tem vocação agrícola. Devemos incentivar o 
seu desenvolvimento, por meio de ações como 
a feira, pois esse é o caminho para a retomada 
econômica”, ponderou.

O diretor municipal do Departamento de 
Meio Ambiente e organizador da feira, Tiago 
Cavalheiro Barbosa, lembrou que o evento in-
tegra as atividades do “Mês do Café”, que pro-
moveu capacitações profissionais para a ope-
ração de máquinas, torrefação, classificação e 
degustação da bebida e seu uso na gastrono-
mia. “Esse trabalho de orientação e intercâm-
bio de informações é um importante legado 
que a feira deixa para os profissionais da re-
gião de Pinhal”, disse o organizador do evento.

Também participaram da abertura do evento 
o vice-presidente da Câmara Municipal de Es-
pírito Santo do Pinhal, Kleber Scalese Junior; a 
coordenadora do curso de Engenharia Agronô-
mica, Maria Helena Calafiori; o presidente do 
Sindicato Rural de Pinhal, Manoel Carlos Gon-
çalves Junior; e o gerente do escritório regio-
nal do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) de São João da 
Boa Vista, Fernando Amendola Sanches.

Setor agropecuário, o grande negócio do Brasil
Autoridades destacaram a importância da cafeicultura para Espírito Santo do Pinhal e região

Espírito Santo do Pinhal é destaque na produção de café
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Com a presença de cafei-
cultores, torrefadores, clas-
sificadores, exportadores, 
compradores, fornecedores, 
empresários, proprietários de 
cafeterias, a 4ª Feira do Agro-
negócio Café contou com ex-
positores de máquinas e in-
sumos, além das palestras 
técnicas com os seguintes 
temas? “Estratégias para me-
lhoria da comercialização de 
café”, “Crédito Rural”, “Ques-
tões Trabalhistas e a Cafeicul-
tura” e “Linhas de Crédito e 
análise de mercado”. No local, 
também foi realizada a reunião 
da Câmara Setorial do Café.

A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, por meio da 
Agência Paulista de Tecnolo-
gia dos Agronegócios (Apta), 
apresentou aos participantes as 
variedades de cafés especiais 
desenvolvidas pelo Instituto 
Agronômico (IAC), em Cam-
pinas. “Além de apresentar a 
cultivar padrão, Bourbon Ama-
relo, estamos desenvolvendo 
variedades superiores, que 
ainda são experimentais. São 
cafés com perfil sensorial di-
ferenciado e nossa proposta é 
mostrar que as diferenças de 
sabor e aroma são em função 
da variedade específica, visto 
que são cultivados no mesmo 
espaço. Elas ainda estão em 
fase experimental, mas den-
tro de alguns anos podem se 
tornar comerciais”, explicou 
Gerson Silva Giomo, pesquisa-
dor e diretor do Centro de Café 
“Alcides Carvalho” do IAC.

4ª Feira do Agronegócio Café 
trouxe novidades do setor

Estande da Apta trouxe cultivares experimentais de café especial do IAC

Evento também contou expositores e palestras técnicas sobre vários temas importantes à cafeicultura

Arnaldo Jardim durante visita ao estande da Apta
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Os municípios de Espírito 
Santo do Pinhal, Santo Antônio 
do Jardim, Aguaí, São João da 
Boa Vista, Águas da Prata, Es-
tiva Gerbi, Mogi Guaçu e Ita-
pira receberam, no dia 20 de 
outubro de 2016, a certificação 
de registro de Indicação Geo-
gráfica de Procedência da Re-
gião de Pinhal para Café Verde 
e Café Torrado e Moído. O cer-
tificado foi entregue durante a 
reunião da Câmara Setorial de 
Café da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, realizada na 
4ª Feira do Agronegócio Café, 
no Centro Regional Universitá-
rio de Espírito Santo do Pinhal 
(UniPinhal).

Concedido pelo Instituto Na-
cional da Propriedade Indus-
trial (Inpi) no dia 19 de julho 
deste ano, o documento foi 

Região recebe certificado de Indicação
Geográfica de Procedência do Café

Espírito Santo do Pinhal, Santo Antônio do Jardim, Aguaí, São João da Boa Vista, Águas da Prata, 
Estiva Gerbi, Mogi Guaçu e Itapira foram contempladas com registro

Entrega do certificado ocorreu durante reunião da Câmara Setorial de Café

Foto: João Luiz

entregue ao produtor Henrique 
Leite Gallucci, presidente do 
Conselho do Café de Mogiana 
do Pinhal (Cocampi), que so-
licitou em 2009 a certificação 
que valorizará a cafeicultura 
regional.

“A região de Pinhal tem 
grande relevância para o se-
tor paulista e nacional, pela 
expressiva cadeia produtiva 
de equipamentos, insumos e 
serviços para o setor que aqui 
se instalou. A certificação valo-
riza a produção dos pequenos 
produtores, gerando renda e 
maior produtividade, em acor-
do com as orientações do go-
vernador Geraldo Alckmin para 
a Pasta”, disse o secretário Ar-
naldo Jardim, que participou 
da reunião.

Para o presidente da Câma-
ra Setorial, Eduardo Carvalha-
es, a certificação reflete um 
trabalho feito com foco nas 
próximas gerações de cafeicul-
tores de Espírito Santo do Pi-
nhal, agregando valor para que 
o café produzido na região seja 
reconhecido internacionalmen-
te. “Não é um trabalho reali-
zado do dia para a noite, mas 
é importante que seja feito”, 
citou.

De acordo com o prefeito de 
Espírito Santo do Pinhal, José 
Benedito de Oliveira, o café é 
a grande “locomotiva” do de-
senvolvimento econômico do 
município. “Com essa certifica-
ção, será muito maior, levando 
o nome de nossa região a todo 
o País e o mundo”, afirmou.
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A certificação de registro de 
Indicação Geográfica de Proce-
dência da Região de Pinhal para 
Café Verde e Café Torrado e Mo-
ído foi fruto de um trabalho con-
junto, conforme ressaltou o pre-
sidente da Cocampi, Henrique 
Leite Gallucci. “Este é um resga-
te da história da cafeicultura da 
região de Pinhal e agora vamos 
continuar trabalhando para bus-
car a Determinação de Origem, 
concedida também pelo Inpi”, 
disse.

Segundo o tecnologista do 
Inpi, Raul Bittencourt, a certifi-
cação é a mais precisa possível 
para que ao exportar à Europa, 
Ásia, não haja questionamentos.

O produtor Jefferson Rissa-
to Adorno, de Santo Antônio do 
Jardim, acredita que a certifica-
ção trará bastante notoriedade 
à região. “Também é uma prote-
ção para o nosso café e ajuda-
rá a trazer maior união à cadeia 
produtiva da região. Teremos 
bastante trabalho pela frente, 
ao cumprir as regras estabeleci-
das pela certificação, mas creio 
que ela agregará muito valor ao 
nosso produto”, disse o produtor, 

Cafeicultores da região estão 
otimistas com a Indicação Geográfica

Expectativa é agregar valor aos cafés especiais, 
mercado em expansão no Brasil

Segundo Instituto Nacional da Propriedade Industrial, a certificação é a mais precisa possível para a exportação do café

que é presidente da Associação 
de Produtores de Santo Antônio 
do Jardim.

Para o cafeicultor Julio Raga-
zzo, que atualmente preside a 
Associação dos Produtores de 
Cafés Especiais de Santa Luzia, 
tradicional bairro pinhalense, a 
expectativa é agregar valor aos 
cafés especiais, mercado em ex-
pansão no Brasil. “Hoje devido à 
seca enfrentada no Espírito San-
to, na região produtora de coni-
lon, o mercado de café baixo está 
muito valorizado, a preços pagos 
pelo produtor no café commodi-
ties. A pouca diferença entre os 
preços pagos pelos cafés é um 
desafio a ser superado”, explicou.

Também participaram da reu-
nião o secretário-executivo das 
Câmaras Setoriais, Alberto Amo-
rim, o diretor do Instituto de 
Economia Agrícola, Celso Luis 
Rodrigues Vegro; o engenheiro 
agrônomo e pesquisador cientí-
fico Aldir Alves Teixeira; o presi-
dente do Conselho dos Exporta-
dores de Café do Brasil (CeCafé), 
Nelson Carvalhaes; e o especia-
lista e  sócio da P&A Marketing 
Internacional, Carlos Brando.
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Podemos considerar 2016 um 
bom ano para o preço da batata 
para nossa região. Desde o início 
do plantio o cenário já sinalizava 
um ano complicado para a pro-
dução de batatas. Conforme foi 
dito na época de plantio da bata-
ta (edição de junho) as condições 
climáticas desfavoráveis foram 
as responsáveis pelo bom preço 
obtido nesta safra. 

Mesmo com todo o conheci-
mento e empenho dos nossos 
produtores, as produções foram 
baixas. O calor excessivo no plan-
tio, aliado com uma qualidade du-
vidosa das sementes produzidas 
também em condições não favo-
ráveis, fizeram com que a popu-
lação de plantas dentro da área 
(stand) ficasse menor que o ide-
al. Na linguagem dos produtores 
houve muitas “falhas” nos cam-
pos plantados no início do plantio. 

A área plantada também foi 
menor que nos outros anos, fo-
ram plantados 10.298 ha., que 
em anos anteriores chegou pró-
ximo dos 13.000 ha. (fonte AB-
VGS). Somando uma redução de 
área na nossa região, um clima 
com muitas adversidades, com 
altas temperaturas no início e 
posteriormente temperaturas ex-
tremamente baixas que também 
prejudicaram a produtividade 
das lavouras. Com esta combina-
ção, houve uma redução da pro-
dutividade e consequentemente 
um aumento do preço da saca 
comercializada. A estimativa é 
que a produtividade média deste 
ano seja entre 27 a 30 toneladas 
por hectare, muito baixa se com-
parada com a dos anos anterio-
res. Além destes fatores, houve 
também uma redução de área e 
também de produtividade de ou-
tras regiões que concorrem com 
a oferta de batatas no mercado 
no mesmo período. A redução da 
área foi causada de certa forma 
pela falta de sementes de quali-
dade, o clima castigou a produ-

Safra 2016
Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo e pesquisador

Colheita mecanizada continua em alta na região

ção desde o ano passado. Res-
posta imediata de menor oferta 
é sempre um aumento no preço 
vendido. Mesmo com todos estes 
problemas a qualidade das bata-
tas da região foram boas, ape-
nas as primeiras que tiveram um 
tamanho bem menor do que o 
mercado espera.

A colheita mecanizada continua 
sendo usada na região e com re-
sultados cada vez melhores pela 
experiência adquirida anos an-
teriores. Este é um caminho que 
não tem volta, além da redução 
do custo de colheita o produtor 
não corre o risco de vender suas 
batatas e no dia seguinte não ter 
mão de obra suficiente para co-
lher e cumprir seu compromisso 
com o comprador ou mesmo so-
frer as punições da lei trabalhista.

Dentro deste cenário, o produ-
tor que soube administrar seus 
custos e obter um pequeno dife-
rencial na produtividade conse-
guiu obter bom lucro nesta safra. 
Mesmo com a economia estagna-
da os preços se mantiveram em 
um patamar acima do esperado 
para a época, preço mínimo ven-
dida na roça foi de R$ 38,00 a 
saca. 

Fica claro que quem controla 

o preço da batata são as condi-
ções climáticas. Começando com 
a produção do material que será 
usada para sementes, se hou-
ver muita chuva durante o perí-
odo, certamente a qualidade irá 
cair prejudicando a instalação do 
próximo campo. Por esta razão é 
extremante difícil estimar como 
será a próxima safra em ques-

tão de produtividade, qualidade 
e preço de venda.

Com este resultado toda a co-
munidade acaba ganhando, pro-
dutores, os trabalhadores que 
colhem, trabalham nas beneficia-
doras, os motoristas e o comer-
cio local que com o preço melhor 
da batata estimula a movimenta-
ção da economia local.
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A segunda etapa da campa-
nha de vacinação contra a febre 
aftosa de 2016 estará sendo re-
alizada em todo Estado de São 
Paulo pela Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento até o dia 
30 de novembro. Devem ser va-
cinados todos os bovídeos (bovi-
nos e bubalinos) do rebanho, in-
clusive os que foram vacinados 
na etapa maio – que na época 
tinham de zero a 24 meses. A 
expectativa da é que 100% dos 
bovídeos sejam vacinados.

Para garantir uma vacinação 
eficiente é preciso que o criador 
observe alguns cuidados. “A pri-
meira providência é adquirir as 
vacinas em estabelecimentos 
cadastrados na Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária (CDA), 
que são fiscalizados por nossa 
equipe de médicos veterinários, 
técnicos de apoio agropecuário 
e outros profissionais, para ve-
rificar as condições de armaze-
namento do produto a ser co-
mercializado”, disse Fernando 

Defesa Agropecuária orienta modo correto
de vacinação contra febre aftosa

Imunização de bovinos e bubalinos deve ser realizada até o dia 30 de novembro em todo o Estado de São Paulo

Criadores devem ficarem atentos com a vacinação do rebanho

pelo criador é transferido, por 
meio do sistema, para o esto-
que da propriedade que tam-
bém deve estar cadastrada, o 
que facilita a declaração da va-
cinação pelo criador.

A vacina deve ser mantida en-
tre 2 e 8 graus centígrados, tanto 
no transporte como no armaze-
namento, usando uma caixa de 
isopor, com no mínimo dois ter-
ços de seu volume em gelo. Este 
cuidado é importante para que 
a vacina não perca sua eficácia 
e proteja os animais. A vacina 
nunca deve ser congelada.

Já a escolha da hora da vaci-
nação, além de não interferir na 
temperatura das vacinas, pode 
proporcionar maior conforto 
aos animais. “O importante é 
escolher o horário mais fresco 
do dia para realizar a vacina-
ção, classificando os animais 
por idade (era) e sexo, para 
evitar acidentes durante a va-
cinação”, disse Hugo Leonardo 
Riani Costa, médico veteriná-
rio da Secretaria, que junto à 
Defesa Agropecuária responde 
pelo Programa Estadual de Er-
radicação da Febre aftosa.

A higiene e a limpeza são 

fundamentais na hora desse 
procedimento. Usar seringas e 
agulhas novas e higienizadas, 
sem o uso de produtos quími-
cos (nem álcool, nem cloro). 
“O local para aplicar a vacina é, 
de preferência, no terço médio 
do pescoço (tábua do pescoço). 
Independente da idade, a dose 
é de 5 ml de vacina. As agulhas 
devem ser substituídas com fre-
quência, para evitar infecções e 
os frascos da vacina devem ser 
mantidos resfriados durante a 
operação”, orientou Costa.

O criador deve se organizar 
para fazer a vacinação dentro 
do prazo estabelecido pela le-
gislação, ou seja, de 1 a 30 de 
novembro, e tem até o dia 7 de 
dezembro para comunicar a va-
cinação ao órgão oficial de Defe-
sa Agropecuária diretamente no 
sistema informatizado Gedave 
ou entregar em uma unidade da 
CDA, levando a declaração de 
vacinação preenchida e acom-
panhada da nota fiscal de com-
pra das vacinas. É preciso tam-
bém declarar todos os animais 
de outras espécies existentes na 
propriedade, tais como equíde-
os (equinos, asininos e muares), 
suídeos (suínos, javalis e java-
porco), ovinos, caprinos e aves 
(granjas de aves domésticas, 
criatórios de avestruzes).

A vacinação contra a febre af-
tosa é obrigatória. Não vacinar 
ou não comunicar a vacinação à 
Defesa Agropecuária até a data 
estabelecida é passível de san-
ções: 5 Ufesps (R$ 117,75) por 
cabeça por deixar de vacinar, e 
3 Ufesps (R$ 70,65) por cabeça 
por deixar de comunicar a vaci-
nação. O valor de cada Unidade 
Fiscal do Estado de São Paulo 
(Ufesp) é R$ 23,55.

Gomes Buchala, coordenador 
da Defesa Agropecuária.

Todo o estoque de vacina dis-
ponível no Estado para comércio 
durante a campanha de novem-
bro (a legislação proíbe o uso 
de vacinas adquiridas em eta-
pas de vacinações anteriores) 
é cadastrado pela revenda no 
sistema Gedave. No momento 
da compra, o volume adquirido 
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Outros preços em baixa são melão, mamão papaia e man-
ga tommy. Mamão formosa, tangerina murcot, laranja lima 
e abacate estão mais caros

A Companhia de Entreposto e Armazéns Gerais de São 
Paulo (Ceagesp) divulgou no início de outubro a lista de pro-
dutos com os preços no atacado em baixa, estáveis ou em 
alta. Veja abaixo:

Preços em baixa
Melancia, melão amarelo, morango, mamão papaia, man-

ga tommy, carambola, coco verde, abobrinha brasileira, be-
rinjela, pepino comum, pepino japonês,  chuchu, abobrinha 
italiana, beterraba, cenoura, tomates, abóbora moranga, 
couve-flor, coentro, rúcula, beterraba com folha, erva doce, 
espinafre, chicória, alfaces, rabanete, escarola, couve man-
teiga, alho porró, repolho verde, repolho roxo, acelga, nabo, 
cenoura com folha, salsa, cebolinha, milho verde, alho chi-
nês, batata lavada, cebola nacional e canjica.

Preços estáveis
Pêssego aurora, goiaba vermelha e goiaba branca, laranja 

pera, lima da pérsia, melão amarelo, laranja seleta, manga 
palmer, caju, acerola, graviola, banana prata litoral, pepino 
caipira, pimentão verde, cara, jiló, abóbora japonesa, abó-
bora seca, abóbora paulista, gengibre, mandioca e batata 
asterix.

Preços em alta
Mamão formosa, tangerina murcot, laranja lima, abacate, 

jabuticaba, maracujá azedo, banana nanica, limão taiti, uva 
niágara, pinha, figo roxo, maçã nacional, maçã importada, 
pera importada, manga hadem, inhame, batata doce rosa-
da, batata doce amarela, ervilha torta, quiabo liso, mandio-
quinha, brócolos comum e batata escovada. (Fonte: G1)

Levantamento da Ceagesp aponta preços baixos da melancia e do morango 

Ceagesp: melancia e morango 
estão mais em conta

Anuncie no Jornal do Produtor

Aqui as informações 
atravessam as fronteiras.

Fones: (19) 3641 1392 / 99717 9097
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